
MEMÓRIA DE REUNIÃO

1. DADOS GERAIS DA REUNIÃO

REUNIÃO
1ª Reunião Ordinária de 2023 do Comitê Gestor de Resíduos Sólidos da Construção Civil –
CORC/DF

PAUTA

1. Aprovação da Ata da última reunião;
2. Apresentação do Serviço de Limpeza Urbana sobre a Unidade de Recebimento de

Entulho - URE;
a. Projetos e ações em andamento;
b. Projetos futuros;
c. Estudos sobre vida útil;
d. Novas áreas para instalação de novas ATTR’ s.

3. Instrução do Decreto que visa regulamentar a obrigatoriedade da utilização de
materiais reciclados na construção civil em obras públicas no DF, nos termos da Lei
6.982, de 29 de novembro de 2021 e dá outras providências;

4. Diretrizes para os resíduos da construção civil e volumosos;
5. Informes.

DATA DA
REUNIÃO

HORÁRIO
LOCAL

COORDENADORES DA
REUNIÃO

INÍCIO TÉRMINO

09/03/2023 09h00 11h00min. Jitsi Meet Glauco Amorim

2. PARTICIPANTES

NOME ORGANIZAÇÃO E-MAIL
1. Allan Chaves SLU allan.sousa.slu@gmail.com
2. Andrea Almeida SLU andrea.portugal.fellows@gmail.com
3. Rita de Jesus SEMA rita.jesus@sema.df.gov.br
4. Herminio Medeiros SEMA herminiomedeiros@gmail.com
5. Glauco Amorim SEMA gamorimdacruz@gmail.com
6. Allan Chaves SLU allan.sousa@slu.df.gov.br
7. Hamilton Favila SEMA hamilton.neto@sema.df.gov.br
8. Arthur Covacevick SEPE arthur.silva@buriti.df.gov.br
9. Norma Chemin SODF norma.chemin@so.df.gov.br
10. Silvo Alcântara ADASA silvo.gois@adasa.df.gov.br
11. Kaka Martins ATTR Martins kaka@locacoesmartins.com.br
12. Antônio Barreto SEPE antonio.barreto@buriti.df.gov.br
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13. Lúlio Azevedo ADASA lulio.azevedo@adasa.df.gov.br
14 Gustavo Oliveira SLU gustavo.costa@slu.df.gov.br
15. Luciano Alencar SINDUSCON dantasalencar@gmail.com-
16. Felipe Nisiyama SLU felipe.nisiyama@slu.df.gov.br
17. Daniel Braga SEMA daniel.braga.sema@gmail.com

3. ANDAMENTO DA REUNIÃO
PAUTA DEBATE

DEBATE

Início da reunião com cumprimento, saudação, boas vindas e agradecimentos a todos
pela presença.
O Coordenador leu a Ordem da pauta da reunião:

- Aprovação da ata atual e da última;
- Apresentação do Serviço de Limpeza Urbana sobre a Unidade de Recebimento

de Entulho - URE:
- Projetos e ações em andamento
- Projetos futuros
- Estudos sobre vida útil
- Novas áreas para instalação de novas ATTR’ s

- Instrução do Decreto que visa regulamentar a obrigatoriedade da utilização de
materiais reciclados na construção civil em obras públicas no DF, nos termos da
Lei 6.982, de 29 de novembro de 2021 e dá outras providências

- Diretrizes para os resíduos da construção civil e volumosos;
- Informes.

Glauco direciona a palavra à Andréa Almeida do SLU, a qual fará a apresentação
prevista no item 2 da pauta da reunião. Após cumprimentos ela apresenta o sumário, o
qual nos dá os tópicos de sua apresentação. O primeiro tópico trata do detalhamento da
situação do local onde a URE está e da necessidade de desativar o referido local, diz
também que das 5 mil ton/dia, 40% são de descarte regular do SLU, e outros 20% de
empresas terceiras. A fim de trazer dados temporais da construção civil e relacionar com
o entulho produzido, foi construído um gráfico, que mostra um crescimento dos níveis de
entulho durante a pandemia e mais especificamente nos finais de ano.

A respeito dos projetos e ações em andamento, Andréa fala sobre a dimensão do
aterro, que é um dos maiores da américa latina. Sobre os projetos internos do SLU,
houve a elaboração de diretrizes para a atuação nos núcleos de operação chamados
NOREN e NUFREN no âmbito da Gerência de recebimento de entulhos (GEREN), a
criação de um GT para avaliar possíveis locações para estruturar a gestão de RCC, a
criação de comissão interna para a elaboração de projetos e estudos para auxiliar a
implantação e operação da nova unidade de RCC no DF, a criação de outra comissão
interna voltada para o gerenciamento de áreas contaminadas do passivo ambiental do
antigo aterro controlado do jóquei, o desenvolvimento de material de educação
ambiental com ênfase nos transportadores e geradores de RCC, o estudo de viabilidade
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da comercialização dos agregados reciclados produzidos na URE, o aprimoramento da
fiscalização e execução contratual mediante a incorporação de novos servidores.

Entre os projetos futuros estão: a implantação e operação da nova unidade de
triagem e tratamento de RCC no DF, a definição do uso e ocupação da área ocupada
pela URE após sua desativação, a condução das etapas do gerenciamento de áreas
contaminadas e execução de solução de remediação ambiental visando a requalificação
para uso da área; por fim, a articulação, junto ao CORC, para proposição de ações a
respeito do assunto da URE.

O tópico a seguir trata da estimativa da vida útil da URE, os mapas revelam a
diferença da volumetria de resíduos aterrados no período de dez/2020 a dez/2021, que
foi de cerca de 1600 kg/m³, olhando à frente, a previsão de vida útil foi de mais 72
meses de operação, o estudo trouxe também gráficos de segurança e estabilidade do
aterro, o que mostrou que não há risco significativo de desmoronamento na URE, visto
que seu grau de segurança está por volta de 4 nos parâmetros do gráfico, o que é um
valor consideravelmente alto já que o valor mínimo é de 1,5 de segurança.

Sobre as possíveis novas áreas para instalação de ATTRs, foi relatado que há 7
áreas mostradas pela Terracap que são possíveis locais para a construção da nova
ATTR, o que será decidido via grupo de trabalho que estará dedicado a identificar
parâmetros que levarão à escolha do melhor local para a instalação da nova ATTR. O
plano é diluir os ATTR's junto da iniciativa privada, visando a geração de emprego ao
cidadão do DF e de facilitar a disposição do material em locais mais próximos, formando
uma malha de disposição de entulho no entorno do DF. Com isso a apresentação foi
finalizada e foi aberto um momento de perguntas sobre os assuntos tratados na
apresentação.

O Sr. Kaká Martins, indica que a fiscalização deveria ser intensificada e direcionada
às obras com a finalidade de levar à URE mais material, Andréa relata os esforços em
relação aos locais mais corriqueiros de descarte através de um projeto chamado De cara
nova, e relata também que a fiscalização é concorrente ao SLU, portanto não é tão
simples trabalhar a questão da fiscalização, e concorda com o Kaká sobre o
direcionamento ao gerador do entulho que é o real responsável pela destinação do
entulho.

O Sr. Luciano Alencar traz algumas sugestões e perguntas, como a realização de
reuniões presenciais e pede para constar em disposições da ATA que o SINDUSCOM é
o qual pede a realização de reuniões presenciais, ele traz também elogios à pessoa da
Andréa e ao SLU como um todo, pelo modo como o trabalho é feito, pela completude de
informações no site do SLU e pela maneira como o trabalho está sendo prestado.
Luciano fala também sobre a fiscalização e concorda com o Kaká e traz ainda
direcionamentos mais específicos, às construtoras ilegais, a pequenas reformas

O Sr. Alan Chaves reforça como urgente o que o disse o Kaká, que trata da
fiscalização dos geradores, e trazer à próxima reunião do CORC o tratamento de forma
concreta das ações que devem ser tomadas a fim de intensificar a fiscalização nessa
área, e traçar um plano de ação a ser realizado de forma estratégica. A respeito deste
assunto, o Sr. Felipe Leite trouxe contribuição via chat dizendo: “Acho que seria
interessante que o CORC desenhasse um Plano de Ação estruturando possíveis ações
de curto, médio e longo prazo para essa questão da melhor distribuição das
responsabilidades no ciclo produtivo do RCC”.
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O servidor Hermínio Medeiros cumprimentando a todos e diz que seu pensamento
concatena com os anteriores, e reforça a ideia da realização da fiscalização no local, e
trazer ferramentas para possibilitar a realização qualitativa das tais fiscalizações, e diz
que será um desafio implantar novas ATTR’s por mais que existam as tais 7 áreas
disponíveis, que serão grandes os desafios e grande a concorrência com o setor
imobiliário. Luciano contribui via chat, dizendo: “ATTRs atuais como alternativas acho
que não foram negadas pelo TCDF. O que foi negado foi o edital para parceria PP.

Luciano propõe que na próxima reunião haja a votação para tratar da manutenção
da qualidade de vida das ATTR’ s privadas e sobre o trabalho de contato com o público,
que devem ser assuntos tratados pelo CORC, que tem competência para tratar desse
tipo de assunto.

O Sr. Felipe Leite relata que endossa a fala de Luciano quanto à realização das
reuniões de forma presencial, e endossa também a fala de todos os que disseram algo a
respeito da fiscalização ser feita de maneira correta, e fala sobre a existência do desafio
o qual o Sr. Hermínio disse que haveria e relata que já observa alguns desses desafios
aparecendo e que o CORC pode ser objeto catalisador na relação ao andamento da
seleção das ditas áreas.

O Sr. Glauco apresenta as ações que estão sendo tomadas em relação ao
andamento da regulamentação do mencionado decreto nos termos da Lei 6.982 de
29/11/21 e dá outras providências, os detalhes das ações constam no slide apresentado.
Seguindo ao 4º ponto da pauta, que trata de uma pequena disposição a respeito das
diretrizes para os resíduos de construção civil e volumosos.
Após informes a reunião foi encerrada.

4. ENCAMINHAMENTOS
ENCAMINHAMENTOS

RESPONSÁVEIS

Realização de reuniões presenciais.
Coordenação CORC/DF

Decreto que regulamenta os artigos 10 e 12 da Lei nº 4.704/2011, que tratam
da apresentação e análise do Plano de Gerenciamento de Resíduos de
Construção Civil – PGRCC, para apreciação e manifestação desta Secretaria
de Estado de Projetos Especiais;

Coordenação CORC/DF

5. FECHAMENTO DA MEMÓRIA DE REUNIÃO
DATA DA MEMÓRIA DE REUNIÃO MEMÓRIA DE REUNIÃO REGISTRADA POR

22/03/2023
Subsecretaria de Gestão das Águas e Resíduos Sólidos
SUGARS/SEMA


